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ACTA DA 80a. SESSÃO PLENARIA ORDINARIA 

Aos sete dias do mez d dezembro do anno de mil novec ntos e trinta e qua­

tro, presentes, ás treze e meia hora , no P l cio da Justiça, oo senhor s 

Juizes: D sembargadores Sylvio Portugal, Antonio Hermogeneà Altonfeld r 

Silva, Arthur Ces r d Silv ~itaker F rn.ando Luiz Vieira F rr ira; dou­

tor Alcides de Almeida F rrari, Bllnio Barr to e Th odomiro Di s, procura­

dor r gional, interino; desembar~adores Jo#o Baptista Pinto d Toledo e Af­

fonso Jos# do Carvalho; doutore Adriano de Oliveira, Arthur ioreira d Al--.. 

meida e Jorge Araujo d Viga, os seis primeiros ffectivos os d ai sub 

titut s, r lizou• se, sob a pr sidencia do d sembargador Sylvio Portugal, a 

30n. se são pl nar1 ordinari do Tribu al gional d J stiça Eleitoral do 

E tado d São Paulo. Verificada a oxistenoia d numero legal, os nhor d -

sembargador Presidente ord nou se proced soe á l itura da acta das ssão an 

terior que , posta em discuss· o, foi app~ov da em poqueno fito pelo dr. 

Jorge Araujo da Veiga, relativ ente o ponto em que discordava da propost 

apresentada pelo snr . dr. Procurador Regio al, não poque esta importass -

como so consignara na acta .. "em dimúiuiçJo do respoito devido a esta CÔrto" 

mas por lha p roe r que com tt r a novo ~xam.o um caso juridicamente termi 

do por turma apuradora soria uma desoon id ração para com essa turma e um.o. 

dos ttenção á 1 i o proo sso leitoral . Quanto ao outro ponto, cm que se 

consignara ter ell dido que "só votaria por elle (requerim nto) si tivesse 

havido um proc sso º ' si o p rtido interessado off recesse uma dentmcia, tu­

do com as formalidad s que a lei estabel ec II explicou S.Excia . não terem si­

do exactamente estas as su s palavras, m s qu admitti ria um.a queixa ou de­

nuncia da part competen , devidamente formalizada , d conformidad com o. 

lei proc ssual, par a devida preciação i julgamento. Fazia essas peque-

nas rectif.icaçÕos aponas para frizar exaet ·ente o que di oera. s guir , 

passou o Tribunal ao julgamento das impugna9-ôes: o primeiro caso a aor oxa­

minado foi o da urna de_!,!-,e_641 corrospo~ento á la . secção do Prosidento Pru-
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dente - 95a . zona - impugnada por falta das procurações d fiscaes e de re­

s lvas apre ntadas por votantes, decidiu o Tribunal, d accordo e ore­

solvido em casos s m lhantos, fo s a nrna ªEuradorn, depois de provi 

- , -rificaçao da qualidad de eleitor dos v tantes extranhoo a ocçao, vence-

dora sta ultima decisão por s is votos contra <p1atro . Por não ter m ainda 

chegado todos os oc nto requisitados p lo Tribunal, foi, á seguir , nova 

m nte convertido om àiligonci o 3ulgam.ento da impugnação r lativa á urna. n 

73, corro spondente á secção unic do José Th oél oro , districto dw g nt }'e 

·ó, muni cip1o de PresidEll.te Prudo te- 95a. zon , ooc sio da pola falta da 

acta de .encerram. nto . Passou, s 1 ~ eguir, ao julg mento aa de n! 105, r -

foront iraso11 ~unicipio d Rio Preto - 138a. zona - impug-

nad ici 1m nte pel 43a. turma pUl' or , por falta d assign tura do pra 

idcnte membro da m s 

tinad ás obro tas . 

p los s guintes motivo 

1 21, embor tiv ss 

oeptora na tira que ved fonda de entrad d s-

dad purar, fÔr.a ella volvid p la 45a.turma , 

as folhas do mod • 

ot do vi to ei s 1 itor s d outras s cções, cu-

jos nomes chava.m truncados ou omittidos na lista dasecc/ .. o; b) porquo oo 

fiscaes , bora tivessem podido fazel-o, não apres ntaram rosalva o juiz o· 

leitoral comp tente; o) por p quen s irregularidades na numeração dos olei­
por terem sido 

tores; d) J• ax Jd~axiaxx~xfaram ncontradas 3 sobrecartas não officiac 

Dada palavr. ao dr . Procurador gion 1, manife tou- se S.Excia . pela apu• 
... raçao da urna, por entondor qu utiliz ção d sobrecart s não officiaes , 

mas devidmnent authentioad s, sx~iiBaia:xas justificada na aota de nc rra­

m nto por falta de material na occasião, não gnt icava qu brado sigillo . . 

1) 0 voto . Quanto aos mais motivos, n·o lhe. pareciam l.mportar na annulla­

ção da votação, por se tra tar de simpl s irregularidad s . Ouvidos os se-
-se 

nhores Juízes, v rificou-se t r/o dr. Alcid s d Alm ida F rrari manifes-

tado pela annullaç-o d votação, pois que os eleitor s que haviam votado m 

sobrecarta não official, o haviam feito por culpa da mesa receptora e ti-



nham o direito do ver pur dos o sous votos . O senhor d sombargador Vieira 

F rroira votou pel annullação panas da tr s sobrec rtas nno fficiaes, qu 

não poderi sr pUl'ad s, por sta olec r propria lei uo um dos requi 1-

tos ssenoiaos par segurança do igillo do voto 
I 

o uso d sob e rt o offi­

cia • Quanto ao d is suffr gios, a v ri o r apurados . O a nhor osem­

b rgador Ho og n Silva ma.nif ~tru-s p 1 puraç·o a XKXBXK um, xclui-
. 

das a tr feridas obre rta e d poi d s proc~d r á verifivagão da 

qu lid d d 1 it r doe votantes não p rt centos' s cção. O senhor d se -

barg dor Arthur VJ.hitaker votou pel 

sobrec rtas não officiaes não po orio.m sr computado a v rifioação do num.o­

r o total d s uxist nte na ur • De a modo, varifio r- -i di p r1d d en-

tr numero d vot tes o suff i , coordo com votos seu an-

t rio:ros , desde qu do s tal coincidonoia, r pol nnulln.ção. Vo-

tou f te 
, 

ção d o snr •. dr . inio Barreto desde vo V pu ur que 

.foss xcluid as trEJs meneio obreeart • clarou S.Exci qu ' 

seu ver, a; viol ç ... o d,as ga.F tias do 0 igillo do voto, ostabolecid s polo ai-t 

57 § unico do Codigo Eleitoral seria um ili icio, um suspoit do que não fÔ-

r ro :pe it do e igillo, endo qu esta , P r gerar ma annullação da o-

leição n e ssita do compl m nt d uma pro ' qu torne irrefut vel, ... 

conh ci, e o o dr . Alei d id rrarJ, qu i o Tribunal pprovas-

s a 1 içõ s onde se verifie sse exi t ncia a sobr cartas não officines 

iria facilitar ma.nob G da fraud eleito 1, pois que oe1•i facil os chofes 

politioos e' propii mesa r e ptor provoc r n. insufficiencia d materi 1 

leitornl para justif1caro empr go d obrecarta não offieiaes, qu faci-,. 
lita sem a violação em antido absoluto . Ell 

, 
so tori fundamento quando 

eon ;ugad s a outras e ircu stancias, qu fizessem. auppor ter havido realm n­

te fr uda . Na hypoth , diante d inf' nn ç· constates da ct d n-

c r1,amento , hão h via 1am nt,o que lev s., m á con lusão d que utilização 

de sobrecart s não offic s obed e s ~ intuitos de violar o sigillo do 
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.. 1.;..;7 •• _s_e...,o.,..qâ,..o.;.....;d .. e ___ P.::;,it-ª.....,,ji,.;.ulyr~._, .... un .... i ... c .... a...,...;....; ............ ...., ... t .... on ... 1 .... • o...,.;d_o_!Jru;..;;,;: - 98a. zo - u:rn e s-

im.pugnada inicialmente pol 47 . tu apur do_ , t ndo ido d vol id 

a um das turmas pa s oesa ri 
cle.recida. 

verificações, un z -o star b m es-

:t al IIDS a . pugn g .. o. A 14a. -r,,,11mn , ncarrcg da d soa v rificação, d vol-

v ra a um por conster d ct ha er m votado 310 1 itor s , quando ap nas 

tinham ai o enc tradas 256 ssi tur s os modelo 16, 16- A, e 16~B, t ndo 

t b m votad 47 fiscaes , cuj a si tu s não havi app roei o. Depois 

d longo ex e de todos os p pois oaltivos .ss urna o d vo i'f'io gão d 

(alta da qi folha de vot Q... do d lo 21 , t to a prim.ei r COillO s -

g via, qu pro ··olme te teri ssign do o fie a, resolveu 

o Tribunal, d accordo co o a . Procurador ogional, fosse ullo.da avo-

t ção, unanim nt . 

P1,osia nt ·nves (12 

, , 
V , o. s guir , 

pug da p le. 40 . turm 

puradora, 'qual fÔre ra ttid pelo Trib al pois da 1 . pugnagão occa 

aionada pol existenci de 246 sobrocartas quan o con ignava a aota d n-

corro.monto o comparoc e to d 223 ol i tores . Depois longo xam dos do-

oumentos rol ti os á mesma., erificou o Tribunal falta da folha de vota­

Q ão dos lei t re s d out s seogÕo s (modal 21 ). fo. impossibili ade d on­

contr l • • nif stou- e o snr. dr. Procurador gion 1 pela nnullagêo, . 
• 

o qu foi ac panhado p lo votou ime do Tribunal . Tombo un nim nte 

a oidiu o Trib al , ' guir, fos s rofo-

cujo julgamento fÔr o 

do mod lo 21, cuj vi fo r m ttid , á sua. roquisiç· o. nt a, a 

pÔ , em julg ento , d 

__. ....... ________ .._ .............. u-__ a_s - 93a. zo - impug da l 39a. turm.a o.pur dora 

por ão ter m sido n das o Tribunal as fo as do votação dos el itores 

xtranh. s .' seção por ter eixado o ssignar a folha da votação um dos 

ecr to.rios, embora tiv sse votado. , O ~ibuno.l, depois~ exam~~~ nte, 

resolv u mandal- a n:eurar1 n:eôs ~ verif icaç·p ~ q~a.a d snita 
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KJâlDliRB x Puooedid ss v rif1oaç~o, evolver turma apuradora ao 

Yribunal, por não ter encontr do, nem.na folha da vot gao , ne nas sobr -

cartas maiores , as referidas assi tur s . Trata do-se de caso já resol-. 

vido, o Tribunal, depois do xam.e cuidadoso dos documentos, decidiu unani­

memente , de ocordo com o dr . Procurador, nnullar a votagno. s-gu ""ª 

1 29a . tu:nn pu:r dor por fe.1 ta da acta d installação. endo . Secreto.-

ria do Tribunal providenéi do junto ao juiz eleitoral respectiva, foi por -e te r mettid a se a via do alludido douumento; 'vi ta disso, d cidiu 

o ribunal, d accordo com o dr. Procurador regional, po.la a uragão d mas­

~ . P sou-se ntão ao exame da do - 9 '41 relativa á,13a . s cção do L:un.ei• 

ra - 68a. zona - impug d inl i 1m nte p r f lta d aot a inotallaç~o . 

Pedidas info11!J18.Q o o juiz elei t ral, communioar esta .... ,....'l't que haviam 

sido 11vi d s as du s vias essex docum _ntox juntamonte com o domais pa­

pais a.o Tribunal . Este, que n .... o O."' receber c1 cidiu, unanim nte,, d 

accordo com o dr . Pr cura r t gional p l ...!!!ull ão da. referida urna. 
. . -

S gue- s a d n- 1. 287, rolativ '4a. coão d São Vio nte, municipio d 

Sant o - 109 . zo - impugna a, in o almente, p la 3la . turma apuradora por 
· haviam votado 

falt r mos docum ntos ~ x licativo do motivo p lo qual :i»iax aiK 
sois 1 itores d outr sego a, cujos votos nã h vi am ido tomados 

s par do . O T ib al a.n ara pur r essa urna, d pois da v rificação . e• 

liminar da qualid d dos moGm.os . A lOa. t puradora, encarregada deoso 

serviço · o conseguir lov r to o essa ver1fic ção co relação dois 

~os votanteo dcvolvend , o naeque te ente, ao Trib 1, s tor proce­

dido' u puraç- o. Depois de d o do cu1d d o studo do doeu.me tos, 

inclusivo d lista o fiei 1 d eloitore de s-o Vic t • con eguiu ste 

ve ific r que s tr t v de leitors rogularme te in criptos, tendo ordo-
, . 

nado, por cons gu· te, fo s Q, anto 'd n! 1. 3374 relativa. 
-

' 2a. ocção d Una - 134 ~zona • cuj apuração fÔ a determinada pelo Tri-

bunal , d pois da v rif'ic gâo prol i o.r d qualidad de eleitor dos votan 
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t I' M t ~ ex ran os as oç o, ra gora d volvid pela 12a. tu , d tal enc rr -

gada, por ter encontrado duas ssign turas a menos do que o numero de o­

br cart s nella contidas. O Tribunal, procedendo a nov contagem da ob 

cartas e depois do .meticuloso xam.e dos documentos da secç·o, d terminou 
, 

nnullaçwo d votnç ~o,d ccol.'do com o dr . Procurador gional. Foi exa­

minada, fln lme te , a do n- 1. 4721 relativ '5 . cgão do districto q_~ 
Jara· .Ame r ic - 4a. zo a da C pital - 1n1cialmonte impugnada p l 1 . turma 

apuradora por não correspon 

l rado cta pelo pr sid 

o num rode sobrooa~t s authentic da ao d -
31a. 

ta damosa . Devolvida mosma á ai:ixiii• turma 

par nov verific gão, f ora ell impugnada porque, ao ser abort das 

obr oart s do mod lo 18, quo tr zi o nom do eleitor impugnado, ncontra­

ra, no eu int&rior, não a sobr car ta do mo elo lU,mas ,s proprias cedulas . 

Reput do roforid tu a que esa involuntaria qu brado sigillo do voto 

constituia otivo b st t p r invalid r o pleito na socçao alludida, 

d volvia- agora, p r que o Tribunal d cidi s ·• Dada a palavr a.o dr. 

Procurador Regional, m nifo stou•s S.Excia . p la sua apuração, com xelusão 

do voto eneionaao. A culpa dessa qu brade sigillo lh cabi , não sendo 
'{ 

portanto ju to que se annull s , consequentomonto, todos os demais sufra-

gios . Pediu então pal vra o d semb rgador ilermoeeaes Silv , presidente 

da turma que xmppun presentar a impugnag· o inici 1 o, d pois d rapi­

da exposição do caso, concluiu concordando com a annullação apenas do voto 

cujo sigillo fÔra quebr do involuhtariElmente . Como, porem, declQrasso ain­

da a acte. q tre 1 itoros havi assignado irregularmente , s..,m apresenta 

procuração d f 1 ea.1, propunh quo verific se , prelim1narm. nto , a qua• 

lidad d eleitor d ssos vota es. Ouvidos o domais senhores Juiz s, v -

rificou-s ter o Tribun l , ••an::him1au poD is votos oo tra quatro, como 

em casos emelh tos, d te:rminado s prooed ss essa vorific qâo prelimi-

p.ar1 tendo decidido ª -·ª- E'!- r_a_.9 .... ã_o_d _____________ do el itor re .. 
- ' 

ferido no. impugn qão. , s guir , devido o adi ntado da hora~ o nhor des01? 
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b rga or Presidente, clepo · de convocar todos or, sonhores Jui z :; p ra a 

proxhn reunf"'o, e. PealizaP- se no dia. 10, # s rosmas horas e local, eno r­

rou o trabalhos do d1 , orden ndo quo d lles s 1 vrasse a pr~sonte nota, 

que u_. José Feli:ic lv ·s d S~uza, Soorotai>io, torino,, re i i e ssigno • 


